
PARECER N( 1613, DE 2017

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1592, DE 2015
De autoria do Deputado Hélio Nishimoto, o projeto em epígrafe objetiva dar a denominação de “Comendador Koheiji Adachi” à Escola Estadual Jardim Santos Dumont, em Mogi das Cruzes.
Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, sem haver recebido emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para avaliação quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, a qual exarou parecer favorável a sua aprovação.
Cabe agora a esta Comissão de Educação e Cultura analisar o projeto, conforme o previsto no § 4° do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado e deliberá-lo conclusivamente.
Ao fazê-lo, verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear o Senhor Koheiji Adachi, que nasceu em 1890, no Japão, onde foi eleito Vereador na Câmara Municipal de Seki e nomeado bombeiro pela Defesa Civil, para prestação de serviços comunitários. Lá, foi ainda fundador da Cooperativa de Bicho da Seda.
Em 1931 imigrou para o Brasil, radicando-se em Duartina, para integrar a colônia japonesa ali já estabelecida, mas, em 1945, transferiu-se para Mogi das Cruzes, passando a trabalhar com piscicultura. Também atuou na indústria de cerâmica que, mais tarde, viria a se tornar a conhecida e conceituada “Cerâmica Adachi”.
Conforme destacou o autor em sua justificativa, o Comendador, “demonstrando liderança e preocupação com a educação das crianças do bairro, em 1950 construiu, às suas expensas e no terreno de sua propriedade, um prédio destinado a implantação de estabelecimento de ensino fundamental, posteriormente alienado, por doação, ao Governo do Estado, que desde a sua construção vem prestando excelentes e relevantes serviços educacionais, ao bairro da Porteira Preta e adjacências. Com esse mesmo espírito empreendedor, construiu, também com seus próprios recursos, prédio para instalação de escola primária no bairro de Cerejeira, que era local de concentração de grande contingente de família japonesa em nosso município, estabelecimento de ensino que igualmente, foi doado ao Governo Estadual e que vem cumprindo, através desses anos, seus reais e benéficos objetivos. Da mesma sorte, em 1970, fez doação a Associação Rural de Porteira Preta, de um campo para prática de esportes, que viria a ser denominado “Campo de Esporte Comendador Koheiji Adachi”.
Por seu espírito empreendedor e pelo desenvolvimento de atividades de cunho social e educacional, o Comendador recebeu inúmeras homenagens pelos serviços comunitários prestados.
Diante de sua biografia, acreditamos que o Comendador Koheiji Adachi deve ser agraciado com a justa homenagem almejada nesta propositura.
Acrescentamos que a Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa constatou que não há legislação denominando outro próprio público com tal patronímico e nem proposição idêntica em tramitação (fls. 6).
Informamos também que constam dos autos ata do Conselho da Escola favorável à denominação pretendida (fls. 9), documento comprovando o óbito do homenageado (fls. 4) e manifestação da Secretaria da Educação, confirmando que aquela unidade escolar se encontra apta a receber denominação patronímica (fls. 10).
Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 1592, de 2015, conclusivamente.
a) Gilmaci Santos – Relator
Aprovado o projeto, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 31/10/2017.

a) Beth Sahão – Presidente
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